
Gestão de Riscos e 
Controles Internos com 
Ênfase nas 3 LOD

L. Regina S. dos Santos
Rossana Guerra, CIA, CRMA



Objetivos
● Conhecer e aplicar os conceitos e técnicas 

relacionados à gestão de riscos e controles interno, 
com a utilização de estruturas conceituais COSO 
ICIF 2013 e modelo das 3LOD - IIA;

● Entender a operacionalização das atividades de 
Controladorias com o uso destas estruturas
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Entendendo o Contexto



“ O público, os cidadãos, os pagadores de impostos, todos queremos que o 
governo, em todas as instâncias, agregue valor ao dinheiro arrecadado, que 
haja transparência, responsabilização e resultados de melhor qualidade. Esse 
é o maior desafio para o setor público.” Robert Gielisse - Presidente da Rede de Controle Interno Público da EU, 2014

“As políticas públicas devem responder às demandas sociais e apresentar um 
retorno condizente com o volume dos tributos arrecadados e recursos de 
outras fontes que oneram o cidadão de forma direta ou indireta.

As ações de governança e de gestão das organizações públicas devem 
buscar, de maneira integrada, entregar o melhor valor para a população. TCU( 2018)





Governança no Setor Público

Sobre:

Organizações, pessoas e seus esforços para alcançar um 

futuro desejado, lidando com a incerteza, agindo com 

integridade, trabalhando em conjunto e em harmonia para 

alcançar objetivos e metas compartilhados. Com base em OCEG



Governança e Gestão

Uma máquina 
de tomar 
decisões



Organizações são entidades inanimadas e 
incapacitadas. 
Não tem coração, mente e nem alma, não 
pensam por si mesma, estão imóveis.
São as pessoas que se tornam seu coração,  
mente e  alma, que criam sua reputação e  
direcionam a estratégia, que as movem!

As tentações e pecados do ‘diabo corporativo’ 
impõe sérios limites à racionalidade, ainda que 
limitada, das teorias que sustentam a proposição 
das ferramentas de gestão: vaidade, ganância, 
preocupações autocentradas, arrogância e 
orgulho.                                                                                                                                                                                                                                             
Com base em Mervyn King





Uma era de evolução 

•Cadbury Report (1992)

•COSO (1992 – 2004 - 2013)

•CICA’s Criteria of Control Board Guidance on Control 
(CoCo) (1995)

•Turnbull’s Guidance (1999)

•Control Objectives for Information and Related 
Technology ( COBIT) (1996)

•Sarbanes-Oxley Act (SOX - 404)  (2002)

•INTOSAI (2004)



INTEGRIDADE





1- Obtenção de dados
2- Processamento de Informação
3- Gerar significado
4- Tomar decisão





Para assegurar que as pessoas consigam tomar decisões 
melhores, são utilizadas um conjunto de ferramentas que as 
ajudam nesse processo, especialmente fazendo refletir 
sistematicamente sobre algo (modelos)  ou lembrando-as 
sobre fases a cumprir ( check list).

Gestão de Riscos - atua como ferramenta para evitar uma 
ação emocional ou intuitiva em situações de incerteza em 
relação ao alcance dos objetivos da organização.

A organização deve criar um ambiente ( modelos, gestores, 
capacitação, ferramentas) que possibilite às pessoas para  
uma estruturação do pensamento e das possibilidades de 
ação dentro de limites previamente estabelecidos de modo 
a assegurar o alcance dos objetivos traçados.
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Uniformizando o Discurso- 
Risco e Controle Interno



http://www.youtube.com/watch?v=S0KSrlOS__4


 É  o efeito da incerteza no objetivo. 
( Iso 31000)

A possibilidade de ocorrência de um 
evento que afete adversamente a 
realização de objetivos. 
( COSO, 2013)

A possibilidade de que eventos ocorram 
e afetem o alcance da estratégia e dos 
objetivos do negócio.
( COSO, 2017)



Controle interno é um processo 
conduzido pela estrutura de 
governança, administração e 
outros profissionais da entidade, e 
desenvolvido para proporcionar 
segurança razoável com respeito 
à realização dos objetivos 
relacionados a operações, 
divulgação e conformidade.



http://www.youtube.com/watch?v=bH4A36-IbEg


Sem visualizar claramente os riscos

Visualizando Riscos e Controles



Gestão de  Riscos- 
Prática Administrativa 

http://www.youtube.com/watch?v=_nl5OQnZnJc


TCU, 2018

Gestão de Riscos- TCU 
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Conhecendo a Estrutura 
COSO ICIF 2013



Gestão de  Riscos- 
Prática Administrativa 

• Que estrutura utilizar?
• Quem faz o que?
• O que fazer?
• Que ferramentas utilizar?



Iniciativa conjunta de 5 organizações do setor privado que se propõe a 
liderar a geração de conhecimento por meio do desenvolvimento de 
estruturas e diretrizes sobre controles internos, gerenciamento de 
riscos corporativos e prevenção de fraudes.



COSO Internal Control 
Integrated Framework

Control – Integrated Framework -  permite que as 
organizações desenvolvam, de forma efetiva e 
eficaz, sistemas de controle interno que se 
adaptam aos ambientes operacionais e 
corporativos em constante mudança, reduzam os 
riscos para níveis aceitáveis e apoiem um 
processo sólido de tomada de decisões e de 
governança da organização.



COSO Internal Control 
Integrated Framework

Avaliação de Riscos

Atividade de Controle

Informação e Comunicação

Atividades de Monitoramento

Ambiente de Controle



Ambiente de Controle

1.Demonstra 
comprometimento com 
a integridade e os 
valores éticos

2.Exercita a supervisão 
do Controle Interno

3.Estabelece a estrutura, 
a autoridade e a 
responsabilidade na 
busca pelos objetivos

4.Demonstra 
comprometimento com 
a competência

5.Reforça a 
accountability nas 
funções de controle 
interno 

Avaliação de 
Riscos

6.Especifica objetivos 
claramente
7.Identifica e analisa 
riscos
8.Avalia riscos de fraude
9.Identifica e analisa 
mudanças significativas

Atividades de 
Controle

10. Selecionar e 
desenvolver atividades 
de controle
11. Selecionar e 
desenvolver controles 
gerais sobre tecnologia
12. Implementação de 
controles internos com 
políticas e 
procedimentos

Atividades de 
Monitoramento

16.Conduzir  avaliações 
contínuas e/ou 
independentes

17.Avaliar e comunicar 
deficiências

Informação e 
Comunicação

13.Utilizar informação 
relevante

14.Comunicar 
internamente

15.Comunicar 
externamente
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Dividindo as tarefas - 
Modelos de Asseguração





Funções de um Modelo de Asseguração:

● Determinar funções específicas quanto às 
responsabilidades sobre riscos e controles;

● Esclarecer funções e responsabilidades essenciais;
● Coordenar com eficácia estes grupos;
● Evitar lacunas (gaps) e sobreposições (overlap) de 

ações.







Princípios Críticos Implícitos no Modelo:

A 1ª linha é dona dos riscos e desenha e executa controles 
para responder a estes riscos;

A 2ª linha tem expertise e apoia o gerenciamento dos 
riscos e controles, ainda sob o comando da administração;

Na 3ª linha não são permitidas funções de gestão. Se 
reporta a alta governança e deve ter garantidas a proteção 
da objetividade e independência.
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Processos e suas Conexões



É quase intuitivo!!!!

Mas precisa formalizar para melhor 
monitorar e comprir exigências regulatórias!

O como fazer?







AP01



AP01



AP01



AP01



AP01



AP01



AP01



AP01

OBJETIVO EVITAR MITIGAR TRANSFERIR ACEITAR



 CONTROLE



Preventivas – agem sobre a probabilidade. 
Tentando impedir sua ocorrência;

Detectivas – agem sobre o impacto. Projetadas 
para detectar eventos, no momento  ou após sua 
ocorrência, permitindo a adoção de medidas 
tempestivas de correção/mitigação. 

Corretivas – permitem a detecção do evento 
depois de sua ocorrência mitigando a severidade 
ou consequências pela providência tempestiva .

Compensatórios ou alternativos – agem para  
para contrabalancear uma falha na estrutura de 
controles, impedindo que eventos de risco ocorram 
ou diminuindo sua severidade.  



Atividade independente e objetiva de avaliação (assurance) e de consultoria, desenhada 
para adicionar valor e melhorar as operações de uma organização.

Ela auxilia uma organização a realizar seus objetivos a partir da aplicação de uma 
abordagem sistemática e disciplinada para avaliar e melhorar a eficácia dos processos de 
gerenciamento de riscos, controle e governança."



Controladorias 



Controladorias

 QUADRO 1 - Aspectos distintos entre Avaliação e Consultoria

FONTE: CGU (2017)



Controladorias

 

Planejamento de atividades



Controladorias

 








